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INF0RMAçAO N°. 45965O-1

limo Sr. Dr. Antonio Edison Vaz de Siqueira

Diretor do instituto de CriminalIstica da Estado do Paraná

Em atenção o oficio no. 01/2012 do NUPECRIM — Nücieo de Pesquisa em

Criminologia e Poiltica Penitenciária — o qual contempla em seu bojo seis quesitos

levidamente formulados, o Perito Criminal do LaboratOrio de Ciências Quimicas e

ioiOgicas deste insfltuto de Crirninalistica, que subscreve o presente documento, além

de respondê-ios, considera oportuno expor:

Visando adequaçao as Normas Internacionais e permitir o célere atendimento as

nümeras requisiçOes de perica em substéncias ertorpecentes apreendidas, o

LaboratOrio de Cièncias Quimicas e BioiOgicas vem propondo novos protocotos de

amostragem, recepçao, anélise e exposiçào de resultados em laudos.

A adoção destes novos protocolos garante a padronizaçao dos laudos emitidos

por este Laboratário de forma mais clara, objetiva e sucinta, que reflete em economia

de material scm prejuizo a qualidade. Mas também reflete uma necessidade do Orgão

em atender a crescente demanda decorrente das apreensOes dé drogas no Estado dc

Paraná.

Considerando que entre 36% e 57% das drogas encaminhadas ao Instituto dE

CriminalIstica são substâncias supostamente apreendidas corn usuários, o advento th

[ci AntitOxicos (Lei 11,343/06) e da Lel 9.099/95 que institui os Juizados Especias

visando, dentre outros objetivos, a celeridade processual, urge-se deste Laboratóno d

Cências Quimicas e BiolOgicas o pronto-atendirnenlo o irnenso volume de requsiçOe

rJ cais Ic auaos de constatação, scm o qual o orocesso não pode ter seu trámit



r 159 &O I

p ‘de 7

Lcc -i

uro JE CRMNA ‘1C

epçao de matc a <terios a doco Je ri

saqen 9aseaac rcidebs CStCtiStCOS Jevdarnente •iahdados e de Su

a na Europa, ordrn daprados a nossa realidade. Corno ocorre corn quase toda

aa ala ern acompanhada de düvidas, divergêncas doutrinárias e

iLestlon rnentos diversos que precisam ser dirimidos e discutidos de forma produtva.

Sendo Os operadores do Direito Os principals c!entes de nosso produto — o laudo

os Pentos C1ias irrn rnperioso partcipar c corhbuir conjuntamente corn

toda a qualquer discussão de ordem técnica ou luridica envovendo a potua

ntitóxicos”, a Iegislaçao pertinente e os rumos da Toxicologia Forense, além de

manter urn cana’ aberto de comunicaçao justamente corn aqueles que utilizam nossos

a ud os.

Ex positis, antes de proceder as respostas aos quesitos, faz-se necessárto tecer

os seguintes comentários:

o Legslador, oportunamente, incluiu na Lei 11343/06, Art. 28, a paragrafo

transcrito abaixo;

§
2 Para deferminar se a droga destinavase a consumo

pessoal, o juiz afenderá a natureza e a guantidade da substãncia

apreercfd. aolocal e as condiçoes em gue se desenvolveua

as circunstãncias sociais e pessoais, bern corno a conduta

e aos antecedentes do aqente — Grifo riosso.

Observa-se que o legislador confere a autoridade judicante a responsabihdade

pela detarminaçao se a agente portava droga para uso pessoal ou traficava e NAO

restnige os elernentos formadores de convicçao a mera quantidade de droga

apreendida. Isto porque, nao obstante ao grande interesse das autoridades em cntêrios

rnais objetivos que possam estar contidos em práticas tabelas, a determinacao da

conduta tipica e a condenaçao baseada somente neste critério, não refletem,

necessariamente, a aplicaçao da verdade como expressao de justiça. Não ha como

analisar tanto o tráfico como o mero uso de entorpecentes deslocados dos aspectos

socials dos agentes. Mais marcante do que a quantidade de droga portada pelo agente

para determinar a tipicidade do ato está a conduta social dele, considerando seus

meios de renda, seu relacionamento na comunidade, seus antecedentes, as condiçOes

da apreensao e ao local. A quantidade apreendida apenas deve estar compativel corn

os demajs elementos avaliados, sendo que, gerairnente, toleram grandes variaçOes, 0

qua inviabiliza suas padronizaçOes.

o criteria quantitativo, paradoxalmente, é subjetivo. Urn traficante poderá portar,

o decurso de sua atividade crirninosa, quantidade Infirna de droga, em massa e urn

. 3flJ otad’ Je renda crOoria ou patrimOnio obtido 1ictamente, poderá adquirir

r d.. ara e a ans ntenção de evendC-Ta ou



S9 630 1.

i

I i EN

4’TUTO LE NALrA

ci jiras inoas J s ‘oie Jas obtns ainda

nio or ecortas 3da qua) corn suas :ioss suats uncas ,ananao e

para a [SD ate ma:s e 2g para a maconha, o se:a numa razão de rnas de

QO jezes. A nesma quantiiade usual de maconha sob a forma de LSD pub e

az Ic ntoxicar uma cdade inteira.

Apesar de tentadora a ideia de tambérn empregar anélises quantitativas nos

r tnais apreenddas j’sar’cfo determiner sue puea c dose efetva, na prfica, tis

exames são inviavets. Os mCtodos quantitatvos dernandarn mais tempo e

procedimentos mais complexos, validados e que dependem da utilizaçao de padrOes

puros rastreáveis, cuja aquisição é bastante onerosa e burocrãtica. Alérn do mais, é

impossivel analisar todo o universo de uma apreensão, sendo sempre requeridos

procedimentos amostrais. Frequentemente, os lotes apreendidos nao apresentam

homogeneidade suficiente para permitir a extrapolacao dos cálculos de concentração

para o todo mantendo graus de confiabilidade e erro toleráveis (diferentemente do que

ocorre para os critérios puramente qualitativos).

De qualquer forma, os USOS destes critérios quantitativos para a tipificaçao dos

leUtos e eventual dosimetria de pena podem prejudicar o princlpio da isonomia. Visto

que estudos de colegas da Policia Federal indicam que as drogas apreendidas na

regiao norte e nordeste do pals sao, frequenternente, mais puras do que aquelas

apreendidas na regiao sul e sudeste1,a utilizaçao dos referidos critérios quantitativos

ensejaria major rigor na aplicacao de penas em agentes das diferentes regiOes citadas,

mesmo corn o agente desconhecendo a pureza dos entorpecentes que porta.

0 que de fato deve mover a iniciativa estatal corn o intuito de punir as supostos

infratores, é a prOpria conduta do agente. Os criténos quantitativos, tanto de

concentraçao, uanto de massa bruta apreendida, dada a alta variabilidade observada,

apenas devem contribuir para a formaçao de conviccao da autoridade judicante,

empregando critérios de razoabilidade, Aos Peritos Qficiais, no que tange a anãlise de

droga bruta, apenas a qualificacao da amostra parece ser 0 bastante para instruir OS

competentes Processos, diferentemente do que ocorre nas análises Medico-Legais.

Para a medicina legal, as determinaçOes quantitativas são exigidas em face da

possibilidade de mensurar a intensidade dos efeitos biologicos de drogas capazes de

interferir na comportamento do usuário. Mas tais determinaçOes são realizadas corn

métodos diversos e em outro tipo de matriz (no caso, biolôgica, sendo, frequentemente,

urina ou sangue).

RESPOSTA AOS QUESITOS

A urcgd arr Jidos js rDxrnd3des dos frontpiras secas do Brasd corn os pa(ses produtores, no case do

C .,
r .;frr rre’cs 3dLer3cöes 0 nuto do ,ncenentar ;rno.
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Resposta Sm. 0 crack caracteriza apenas uma uas forrnas da cocaina, sendo

ubstància nominamente conUda na norma citada neste quesito 0 que

pupuiarmente Se conhece por cocamna ê seu sal na forma de cloridrato, ou seja,

‘Hndrato de cocaina Esse material é urn pó branco, geralmente introduzido2 no

orqansmi pr acaçac Pcssu baixssima odtidade. urna vz que se apresenta

coma urn composto iOnco, Porérn, aquilo que é denomnado de crack é a rmcsma

cocana, portando os mesmos mecanismos de açao (farmacodinâmica), mas sob a

forma de base Iivre, ou seja, desvinculado de qualquer anion requerido para a

forrnação de urn sal. Nesta forma, a cocaina se apresenta de forma mais volátil,

denotando forte cheiro caracteristico, além de baixo ponto de fusão e ebulicao, o que

prapicia sua iritroduçao no organismo fumando seus fragmentos (via pulmonar).

Cumpre referir que para fins de Análise Forense, o mesmo alvo quimico e

pesquisado tanto em cocaina em pó quanta em pedras de crack, não havendo,

portanto, para as Peritos, diferença entre uma e outra forma de apresentaçao, a näo

ser, obviarnente, par suas diferenças organolépticas (car, cheiro, forma, dureza, car,

etc).

2,) Se levarmos em conta, hipoteficamente, que urna pedra de crack equivale a

aproximadamente 0,15-0,25 gramas, qual é sua composiçao de urn ponto de

vista quantitativo?

Resposta: Quesito prejudicado. Nao ha como se pronunciar, em termos

quanttativos, sobre pureza de pedras de crack, urna vez que tais drogas não são

produzdas de forma industrial, tampouco são submetidas a controle de qualidade.

Cada traficante extrai, purifica, concentra e adultera seus produtas de forma Unica, sem

obedecer a critérios quantitativos rIgidos. Além do mais, uma droga recém produzida e

comercializada corn urn born grau de pureza sofrerã, dependendo de sua rota,

inümeras adulteraçOes visando incremento de massa e, consequentemente, de

lucratividade para os integrantes da cadeia do tráfico. Apenas é possIve! afirmar que,

frequenternente, a crack possui urn teor da substância cocalna (pureza)

significativamente rnaior do que sua forma de pO (cloridrato de cocalna), poiS é muito

mais fad! adulterar urn pé branco corn a adiçao de adulterantes ativos (lidocalna, etc) e

passivos (bicarbonato de sOdlo, talco, arnido, etc) do que uma massa rigida,

homogenea e passive! de fusão em temperatura razoavelmente baixa (cerca de 9000)

Os arrni.eJccJs gerairnente ernregarn a terrna via de admin’stroçOo quando se refere a forma coma urn

. firs rputcos. norérn. quando se trata de drogas de abuso, a termo correto e via

‘5” ‘,,,‘.
,j’ ‘‘rr.’ pr.sonai eie adrni,iitrar drcgas Iictas para nutrem a

‘‘,, uI.
.u’” .J ::

sdI



‘4’ S3 DS)

ii jF RIMINALSCA

I -L d.
a’1as c .

ire cia c castosa As mosjas e ooracOu a

c- fuijes a brtáves se consttuem, requeItemente. cca cc a

cc ie base sre em aevada concentraçao (de 40 a 0%).

Deritre as componentes qulmicos identificados em determinada porçao de

crack, qua! ou quals integram a lista das substâncias entorpecentes proibidas

nor raciuiamentação do Ministério da SaOde que são capazes de causer

dpencOr;cia /

Resposta: A Onica substância proscrita encontrada nas pedras de crack, de

acordo corn a experiencia deste Laboratório atà o momento, é a cocaine, tambérn

conhecida por benzoilmetilecgnonina. Trata-se de urn alcaloide, corn efeitos

anestésicos do tipo simpatornimético quando utilizado localmente e urn estimulante do

sisterna nervoso central quando introduzido sistemcamente. Seus usos terapéuticos

forarn abolidos em face de opçOes rnelhores e mais seguras, sobretudo corn relaçao ao

seu grande potencial de causar dependência psIquica.

Segundo o manual da OMS sobre Dependência as Drogas (OMS, 1975), a

)caiflC nâo causa dependéncia fisica, não havendo uma crise de abstinéncia tipica

o ocorre corn a morfina e barbitOricos, por exemplo. Geralmente, corn relacao ao

uso de drogas estimulantes de forma crOnica, surge-se urn fenOrneno conhecido como

craving3”. 0 craving é o desejo sObito e intenso de utitizar uma substância em face da

memOria de uma euforia estimulante em contraste corn o desprazer presente. A

cocaina e uma das substéncias corn maior capacidade de reforçar novas experiências

de uso, assjm como a nicotina presente no tabaco.

Eventualrnente, amostras de crack também possuem certa quantidade de

lidocaina, o’utro anestésico tOpico controlado4,porém de uso nao proscrito. A hdocaina

denva dos adulterantes ativos presentes na cocaina em pô que pode ser convertida em

crack através de reaçOes ácido-base e extraçOes corn solventes organicos.

4,) Os laudos elaborados pelo Instituto de CriminalIstica indicam a composicao

quImica das “pedras de crack” apreendidas?

Resposta: Considerando o constante nos documentos (ofIcios) que

acompanharn a arnostra para análise, bern como considerando as suas caracteristicas

organolepticas, os exames realizados pelo Instituto de CriminalIstica são direcionados

pare a pesquisa qualitativa de cocaine, restringindo a indicar sua presença, nos casos

postjvos e, eventualmente, indicar sua natureza nos casos negativos, consignando Os

resuitados no laudo. A determinaçao da cornposicao integral da amostra, bern como

dseo ins a pfra .
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Gumpc afe: L.e tais anahses er-a v!ave1s em face a ortàveI

edarie de substnc3s oresentes nas mais vanadas oncentraçães na arnostra qe

rmnariarn seu “perth qumtc&, Dentre estas substáncas estanarn contaminantes

;onahs (adulterantes) e contarnnantes ncidentais, como componentes do solo,

f:ffiefltOs oriundos da ãgua, sujidades presentes nos instrumentals utilizados pelos

jrrfdflteS tc

i E passIve! dizer qua! seria o tempo de duracão do efeito do uso do crack

usuário/dependente?

Resposta: Os relatos contidos na literatura, de caráter meramente informativo,

apontam tempos entre 3 e 20 minutos, dependendo de inümeros fatores caracteristicos

do individuo, tais coma massa corporal, etnia, USC de outros medicamentos e

entorpecentes concomitantemente, bern como de demais predisposiçOes genéticas e

irequéncia de usa. Porém, tais estimativas quantitativas carecem de comprovacao,

urna vez que parãmetros farmacocinéticos são determinados em estudos clInicos,

muito bern controlados e envolvendo urn universo amostral estatisticamente

significativo, financiados pela ndüstria farmacéutica cu Orgaos governamentais, sendo

uue pci criténos éticos, tais estudos inexistem para drogas ilicitas. A maioria das

informaçoes quantitattvas dlsponiveis sobre ste assunto deriva de estudos clinicos

envolvendo moléculas anáiogas, de estudos pré-clinicos corn animais e de

atendimentos emergenciais de usuários que relatam, espontaneamente, as condicOes

de usa.

Eitietanto, o efeto quase imediato e de curta duraçao associado ao crack é

compativel corn a via de ntroduçao usualmente empregada pelos usuários via

putmonar (fumado). Devido a grande vascularizaçao dos alvéolos pulmonares e da

hpofilicidade (capacidade da droga se dissolver em lipidios e atravessar as membranas

celulares) do crack, ele e prontamente absorvido, transferido a corrente sangulnea e

dstribuido aos tecidos corporals, dentre as quais se encontram aqueles que compoe 0

sisterna nervoso central, aonde exercerá seus efeitos principals. Desde a primeira

tragada ate a inicic de seus efeitos, pode-se passar tempos tao curtos como 15

segundos. Em pouco tempo, a cocalna é depurada pelo organismo, sendo convertida

em metabáljtos e também excretada de forma inalterada, pci via renal, baixando seus

mvels sCricos e atenuando seus efeitos agudos.

6) E possivel dizer qual a media diana de crack utilizada pelo

usuário/depender;te9

Resposta I osentes na mida indicarn que urn usuário pode utilizar ate

d 1’” . s uno lie. Mas a auantdade de ‘doses” que urn

rau e eedan a ascd’4r’oa
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